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Senhor Diretos, 

Tomo a tibendade de remeter a Vossa Senhorita, para 

os devidos jins, as palavras de natureza interpretativa na 

Fitosojia do Foletore, sobre a tematica do Paine? -Conceitua 

ções dos Grupos Foletoricos - painel este sob a nesponsabi£i 

dade das intetigentes professoras MARIA DE CÁSSIA NASCIMENTO 

FRADE e MARIA DE LOURDES BORGES RIBEIRO, ambas autoridades ' 

brilhantes em Foleatone. 

Fotguedos Fotetonricos que abrangem um mundo das 

manifestações cotetivas do pensamento do povo e Danças Fol 

clonicas que por sua vêz encarnam não 40 a restauração e ma 

nutenção detas, mas a propria sobrevivência folk da música , 

nitmo, auto, sapateado e coreogralia ou poesia. 

Esta cento nosso eminente Manoel Diegues Junioa 

quando admite que se considere que "fotguedo popular, todo o 

gato fotetonico dramatico". Claro que as propostas de debate. 

são sugestivas e as faço em algum sentido apenas para opinar 

sôbne uma nítida posição das tradições no Sul do País. 

A - VT FESTA DO FOLCLORE - em João Pessoa, Capital. 
do Estado da Parnaíba, que o espirito reatizadon de Vossa Se 
nhonia, Levarã a efeito, com o esperado sucesso de sempre de 
todas suas habeis iniciativas, acothena desta maneira, se as 
sim o entender quem de direito, o meu voto que estã redigido 
em anexo sôbre o nenova Tema proposto tambem para 1978 - CON 

CEITUAÇÕES DE GRUPOS FOLCLÓRICOS - pera Campanha de Defesa! 

do Fotetone Brasileiro, sob sua erudita e finme Dineção. 

Timo. Sh. 

Dr. Braulio do Nadeimento 

Itustne Dineton Executivo da Campanha de Defesa do Fotatone! 
Brasileiro. 

“Rua do Catete, 179 
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suas flAs Po 

Renovo meus agradecimentos ao itustre e egiciente DA 

netor Executivo da Campanha de Degesa do Fotetone Brasileiro! 

do MEC, pe£a honna que me concedeu ao pedir uma manifestação! 

' de tão interessante motivação em debate de 4oLctone, sobre 

sotguedos e danças. 

Aproveito o ghato ensejo para reiterar os meus pio - 

testos de etevada estima e distinta consideração. 

prod. Dante de Laytano 

Secretarto-Genal da Comissão! 

Gaucha de Fotctone e do Conselho 

Nacional de Fotetore da CDF do 

MEC.
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"Ate que ponto ha, dentro da mesma cultura, linhas 
de pensamento e ação reconhecidas convencionalmen 
te, que são incorpatíveis entre si, uma vez que 
exigem uma escolha pela qual é preciso abandonar 
uma para seguir outra?" 

ROBERT REDFIELD - "Civilização e Cultura de Folk" 
Chicago '. 1941 

A irterrogação do mestre da Antropologia lorte-Ame 

ricana e Diretor do Departamento de Antropologia da Universidade de 

Chicago, durante tantos.anos, e que deu «o folclore novas estruturas 

cientificas, & perfeitamente valida. Pois, interroga sobre areas di- 

versificadas. Outros dados setoriais que em absoluto podem ser inter 

rogados. E o folclore se coloca por inteiro a flor deste terreno mo- 

vediço do conceitual. 

Antes de mais nada, elogie-se, e sem favor algum,o 

que vem realizando Braulio do iJascimento na dinamização da Campanha 

de Defesa do Folclore Brasileiro agora retomado nos seus aspectos - 

maiores nos grandes encontros como este de João Pessoa. Veja-se as - 

sim de que maneira estã posicionada a inteligência da investigadora 

das tradições populares em alto nível que é a Professora Maria de — 

Lourdes Borges Ribsiro, que tem desta vêz uma colaboradora ajetta ao 

sortilêgio da pesquisa do folclore, que é a Professora Maria de Cãs- 

eta Nascimento Frade. 

Manoel Diegues Júnior em palavras oportunas e bem 

postas, levantou viria 2 cinco anos pascados q tdaia d2 conseguiv-as 

uma definição para folguedos e danças, que é folguedo e o que & dan- 

ça em termos de avaliação de dados culturais, para explica-tos. 9) 

folguedo popular, sim, ou folguedo folelórico, ou os dois num só: o 

popular e o folclórico. a 

Toda a dança e um folguedo? E o folguedo sem dança? 

tias se a dança constitue fragmento e incorporação de folguedo: E a 

danga dramática como se diferencia da dança que não é dramática? O - 

drama ou a narração sem dança estã em indice próprio. Mas se toda a 
- a ma mo E com 

dança é um folguedo, todo o folguedo não & uma dança?Porque o folgue 

do e a dança na distensão dos contextos folclóricos, devem ser esmiu 
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gads em parte, sobrepartes ou sub-partes, ete.? Claro que não se dis 

cute uma proposição assim tão longa de análise interminavel mas at - 

gumas ldéias gerais da montagem de dispositivo filosófico. 

Silvio Romero, um pensador dos mais ilustres que - 

tivemos, não sô levantou indagações validas na história social, mas 

investiu na definição do sociológico em relação ao povo atraves de 

seu comportamento, comportamento popular segundo suas mantjestações 

mais variadas. 

E na angústia das explicações o fundador da eriti- 

ca Literaria como instrumento de trabalho cientifico também adota de 

fiínições - "As tradições populares nao se demarcam pelo calendârio - 

das folhinhas; a história não sabe do seu dia natalício, sabe apenas 

das épocas de seu desenvolvimento" (Silvio Romero - CANTOS POPULARES 

DO BRASIL. 1886). 

"A Nau Catarineta", em uso no Rio Grande do Sul, e 

recothida por Carlos Von Kosseritz, que a remeteu a Silvio Romero e 

Silvio Romero a faz aparecer nos seus "Cantos Populares do Brasil" é 

um romance folelórico em verso e de origem portuguêsa. Romance que é 

una "chácara" elassica da Literatura popular luso-brasileira a descre 

ver os acontecimentos vários de uma viajado demorada pelo mar, o im- 

pedimento ou lentidão da rota pelas calmarias dominantes e o esgotar 

da comida até o macabro de diminuir a tripulação com a sorte para sa 

crificar um de bordo, a aparição do diabo impondo sua tentação em -— 

contrapartida com a presença divina salvadora e o ameno raciocinio e 

afinal Leva a bom porto a nau tenebrosa. A musicalidade, a poesia, o 

romance mais a zxacara e o drama, afinal a mesma coisa estão nestes 

três itens que se somam. Auto popular canto e fandango. Houve mesmo 

a Nau Catarineta? O eminente Renato Almeida,em sua sapieência habitu 

al em folclore, prova isto, e o mestre tiustre tem razões inteiras 

Mas a historia da Nau Catarineta se demarca pelo calendario? O que é 

então folclore? 

Hario de Andrade, na sua obra - DANÇAS DRAMÁTICAS 

JO BRASIL - 19 tomo à página 21, diz que - “Uma das manifestações - 

mais caracteristicas da música popular brasileira são as nossas dan- 

cas-dramáticas. Nisso o povo brasileiro evolueionou bem sobre as ra- 

ças que nos originam e as outras formações nacionais da América. Pos 

suímos um grupo numeroso de bailados, vodos Eles provindos de maior 

oumenor entrecho dramático, textos e músicas e danças próprias. E se 

me fatiga bastante,pela sua precariedade contemporânea, afirmar que 

o povo brasileiro é formado de três correntes: portuguesa, africana 

e amerindia, sempre é comovente verificar que apenas essas três bo - 
ses etnicas o povo celebra secularmente, suas danças dramaticas”", 
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Je C Paixão Cortes e L.l. Barbosa Lessa, no primo 

roso - MANUAL DE DANÇAS GAÚCHAS - publicação nº 7 da Comissão Sul-Rio 

grandense de Folclore, livro depois repetido até por editores interna 

cionais, como a Casa Ricordi, que o reeditou com textos musicais, E - 

um verdadeiro catálogo da dança do gaúcho. Nas dança de baile ou dra- 

matica ou movimentada como parcela de um auto, dança cantada, dança - 

sapateada ou dança com declamação ou dança de Balet representativo de 

fatos e coisas? O que dança folclórica esta disponível para abranger 

na sua imensidao de participar do povo. 

As danças nas congadas ou as danças do bumba-meu-boi 

são coreografia de um drama histórico ou econômico das sociedades em 

estagio primario ou emergentes de uma sociedade pobre e rudimentar - 

que se socorre do culto como diversificação, oráculo, distração e es- 

perança no representado que sirva a evocação para o transplante ao - 

real. Impossível ou não, a crendice popular não discute viabilidade . 

Quer que a propria dança quem sabe tenha um sentido de exorcismo mais 

do que recreação ou festividade. 

Evidente que a chimarrita não se incluiria na dança 

do facão, ou o rilo, o carangueijo, o pezinho, o balaio, tirana de - 

Lenço, quero-mano, ranchera ou texol não se enquadram na dança de pau 

de fita que mais do que dança ela exprime uma ação e um drama do en - 

trelaçamento, ete. O que é a chula, uma dança dramática ou uma dan- 

ça guerreira? Esporte? Ou passatempo somente? Por quê o equilíbrio, o 

sapateio, as palmas, os saltos e a vara no chão que não pode ser pisa 

da mas saltada sem a tocar em nada. O tatu, o anu, meta-canha, peri - 

con, chotes, maçarico, cana-verde mantem-se como danças sociais, fes- 

tivas, mas elas se comprometem aqui e ali com passagens representáveis 

em cenas de integração de festejos religiosos ou cívicos. 

Os meandros das definições folelôricas exigem que 

se façam propostas das mais diferentes possíveis para que se atinjam 

aos resultados proximos ou distantes. 

Um folguedo que não tem dança mas é esporte apenas- 

como no caso dos jogos de campanha riograndense. O Jogo do 0380 - ou 

o - Jogo de tejo e então o - o jogo do talho. Este ultimo, uma verda- 

deira esgrima, duelo de faca ou facão para cortar o adversário de Le- 

ve. O tejo é um pedaço de telha jogada sobre risco do chão ou o jogo 

do osso & maneira dêle cair, o lado de azar ou culo, ou da sorte que 

dã a vitória. Hais o jogo das pedras com sessenta pedrinhas. E o clãs 

sico jogo das carreiras de cavalo. Cancha reta, penca de cavalos, atos 

E a corrida de Boi na Regiao Açoriana do Sul do Brasil? Ou então as 

demonstrações tambêm esportivas de genetiar ou o uso da lança e da ar 

gota como no caso das "eavalhadas" que é um folguedo dramático, narra 
tivo, histórico e esportivo com a exigir a habilidade de cada montado: 
as Floripas, o Estandarte, as armas, as cores azuis e encarnadas ou
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pretas, os eristaos e mouros, ete. As "eavalhadas" sao um folguedo co 

mo decorrência etimologica de ação. Mas, no fundo, representa mesmo -— 

um auto de inteíriça dAramaticidacde com todas as envolvências recordado 

ras da Idade Média e a luta religiosa, princesas, ateus e convertidos, 

eristãos e arabes, castelos, incêndios, assaltos, embaixadas, apostas, 

torneios, etc. 

. "os folkvay saó uma força social. 4 maneira pela - 

qual os folkways se produzem, consistem na repetição frequente de pe - 

quenos atos, muitas vezes praticados por grande número de pessoas que 

agem conjugamente ou, pelo menos, da mesma maneira, vao enfrentando a É 

mesma necessidade. O motivo imediato & o interesse, que produz habito 

no individuo e costume no grupo. Sao os "folkwvays" pois originais e 

primitivos no mais alto grau. Por meio do habito e do costume exercem 
- - Lad ” Fa 3 EN 

pressão sobre todos os individuos abrangendo em seu ambito: eleva-se ; 

portanto a uma força social a qual se devem varias classes de fenôme- 

nos sociais. É possivel estudar seus próprios estagios, seu curso e - 

suas Leis, bem como sua influência sôbre os individuos e a reação que 

neles provocam. Somos forçados a reconhecer nos "rolkways" uma das prin À 

cipais forças que levam uma sociedade a ser o que &, Da experiência in É 

consciente envolvida em cada repetição de certos atos, resulta prazer- 

ou dor e depois, na medida em que os homens são capazes de refletir,re. 

sultam convicções de que estes atos são proveitosos ao hem estar da so 

ciedade". E o ensinamento de William Graham Smner, no seu clássico = 

FOLKWAYS -, publicado em 19068, e que colocou o folelore como uma força 

de legado cientifico e poderosa na confecção do todo social como expres 

são da naturalidade dos sentimentos êtnicos ou morais, psicológicos om 
históricos e antropológicos. O equilibrio entre "folkvays" e '"mores" 

para Graham, que foi criar estas duas palavras, para heranças popula - 

res e constume popular, um vindo, outro na juncionalidade do tempo, um 

passado e outro presente, mas ambos na fabricação do fato folciórico - 

como herança antiga ou sistema fixador pode explicar as raizes do fol- 
eclórico. Nao se autoriza delinear fronteiras, estabelecer limites ou 
Linhas divisórias do saber popular. Ou se tentorã impor uma geografia 

cultural ou um espaço geográfico ou determinante para cada fato folctó 

rico. Uma definição será sempre uma proposição, não definitiva, Se | 
"folguedo" popular deve ser considerado todo o fato foletórico dramati 
co, coletivo e com estruturação estamos, com a definição certa. Porque 

uma vinha de galo é um folguedo foleloórico ou as festas “de igreja na 

sua parte exterior são folguedos folelóricos? sas uma rinha de galo & 

esporte antes de tudo e não um folguedo popular em sua unidade ecriati- 
va. O esporte estã se definindo por completo. Has as festas do Divino 
sao manifestações religiosas em têrmos de folguedos externos da vida - 

espiritual, E as congadas são folguedos somente pelo drama dos RnBtaá 

contados, dançados e representados em prosa e verso ou em defile e 

“2 nos



—5- 

...... 

marchas militares com aspectos guerreiros e musicais e marciais, etc. 

O Solguedo popular é uma decorrência do fato da extroversaão das gen- 

tes e não assume compromisso de enquadramento religioso ou esportivo, : 

A cavalhada é um folguedo, e reúne todos os aspectos admissíveis na - 4 

infra estrutura do fato folclórico, da regiosidade ao esporte, ete. - 

Portanto um folguedo popular com todo o fato folelórico dramatico. 4 

Festa do Divino Espirito Santo é um folguedo folelórico ou as danças 

dramáticas que são as representadas ou cantadas ou narradas e ate as 

danças guerreiras, de desafio comcanto ou sem canto ou sem sapateados. 

e o quanto que uma dança se apresenta no seu todo folelórico para se» 

ou não também uma dança dramática. Claro que as danças dramaticas se 

planteiam em Lado oposto as danças de baile apenas, ou então elas se 

incluem nas danças puras e simples quando as danças se envolvem com 

o drama da representação coreografica ou poetica ou de desajio ou es- 

porte. 4s caracteristicas das danças folclóricas estao apontadas no - 

esquema proposto. Quando se evoca a indumentária ou entao sem a incdu- 

mentária, mais as danças folelóricas sem texto .dramático ou com ensaio 

ou sem ensaio. Então a dança folelôrica seria a que recuaria no tempo. 

E a dança vigente apenas dança. Has os agentes e produtores de folecio 

re encarregar-se-ao no inconsciente da sobrevivência que irã percorrer 

o espaço da eronologia da história. Assim, as caracteristicas das DAN- 

ÇAS FOLCLÓRICAS e as caracteristicas dos FOLGUEDOS POLCLÓRICOS estão 

no processo da mobilidade social. Pode-se definir o folguedo e também 

se defiie a dança, ambas folclóricas, mas a linha divisória sera fixa? 

Certo que o não especialista ainda se confunde entre dança popular e 

dança folclórica ou folguedo popular e folguedo folclórico. Uma parti 

da de foot-ball é um folguedo popular mas não um folguedo tolelônico. 

Ou é? E a rinha de galo sim é um folgusdo folelórico, Como separar as 

coisas? Uma dança rock é uma dança popular mas o pesinho é uma dança 

foletórica. 

É a manutenção ou sobrevivência que a definem? ou 
4 o nm os saio = . o Sompo qua setas entatam? Ou estao na memoria e não s3tao mais na me . 

Estas palavras para aprovar a definição de nosso e 
rudito companheiro ilanoel Diegues Júnior tem apenas 
o carater especulativo e debatedor porque o verbete 
esta correto na sua formulação. + 
Assim, as professoras Haria de Lourdes Borges Ribei ' 
ro e Maria de Cascia VJascimento Frade, realizaram — 
de forma exemplar um esquema da contribuição acerta 
da para a conceituação e elassificação de manifesta - 

ções Jotelóricas em danças e folguedos. Um esquema 
padrao de suficiências interpretativas em todas as 
diretrizes. 

Prof. DANTE DE LAYTADOS CESÇO 


